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Introdução: Devido à pandemia por COVID-19 e à paralisação das atividades
presenciais do PROSAF, surgiram demandas das comunidades acompanhadas pelo
projeto.  A  visita  domiciliar  é  uma  estratégia  que  visa  normatizar  a  redução  por
atendimento  hospitalar  e  garantir  a  continuidade  do  cuidado  pela  equipe
multidisciplinar.  Objetivo:  Descrever  a  experiência  e  adaptações  das  visitas
domiciliares  realizadas  pelo  PROSAF  durante  a  pandemia  por  COVID-19.
Metodologia:  Trata-se  de  um  relato  de  experiência  das  atividades  de  extensão
realizadas durante a pandemia pela COVID-19 no Morro Santiago. Foram realizadas
avaliações  quanto  à  necessidade  das  visitas  junto  aos  Agente  Comunitário  de
Saúde (ACS),  como uma forma de diminuir  a exposição das pessoas em situação
de  vulnerabilidade  à  contaminação  pelo  COVID-19  .Para  nossas  atividades,
seguimos  as  recomendações  da  Sociedade  Brasileira  de  Saúde  da  Família  e
Comunidade. Resultados: Foi realizada uma visita domiciliar de puericultura, onde
foi conversado sobre o desenvolvimento infantil e os cuidados necessários durante
o  período  de  pandemia,  como  o  uso  de  máscara,  distanciamento  social  e  as
orientações  quanto  aos  cuidados  na  entrada  ao  domicílio  (descontaminação  de
compras  e  roupas).  Conclusão:  A  experiência  no  desenvolvimento  nas  visitas
domiciliares  foi  de  extrema  relevância  para  a  formação  acadêmica  dos
extensionistas, aperfeiçoando a comunicação de forma simples e objetiva. A visita
domiciliar  feita  por  estudantes  junto  a  profissionais  da  Unidade  Básica  de  Saúde
(UBS)  permitem  um  acompanhamento  longitudinal  e  um  atendimento  integral
abordando  pacientes  que  não  têm  facilidade  de  acesso  à  UBS.
Concomitantemente,  desenvolvem-se  habilidades  interprofissionais,  essenciais  ao
dia a dia do profissional de saúde.
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